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Running Head: Distribuição de Ciclídeos em três ecorregiões neotropicais do Brasil 

 

Structured Abstract 1 

Aim 2 

Nós buscamos reunir as informações sobre a diversidade de ciclídeos presentes em três ecorregiões na transição entre o 3 

domínio amazônico, o nordeste e o centro-oeste no Brasil e verificar padrões espaciais na distribuição e ocorrência das 4 

espécies com comentários sobre padrões de riqueza e compartilhamento de espécies. 5 

Location 6 

Utilizamos dados de ocorrência de 82 espécies de ciclídeos em 69 bacias hidrográficas contidas nas ecorregiões do 7 

Estuário do Amazonas e Drenagens Costeiras (EADC), Tocantins-Araguaia e Parnaíba, cobrindo uma área de aproxi-8 

madamente 1,7 milhões de quilômetros quadrados. 9 

Methods 10 

A riqueza de espécies e o padrão de distribuição foram comparados entre bacias hidrográficas e ecorregiões. As variá-11 

veis bioclimáticas foram calculadas a partir das coordenadas de ocorrência das espécies e foram utilizados para descre-12 

ver os ambientes. 13 

Results 14 

Nossas análises indicaram um padrão de maior riqueza de espécies de ciclídeos na ecorregião do EADC, seguida pelas 15 

bacias do Tocantins-Araguaia e Parnaíba. Foi verificado o maior compartilhamento entre EADC e Tocantins-Araguaia, 16 

com 50 espécies em comum, enquanto estas duas ecorregiões compartilham apenas 13 espécies cada uma com a ecorre-17 

gião do Parnaíba e apenas 11 espécies foram comuns às três ecorregiões. A maior parte das espécies se concentra em 18 

drenagens abaixo dos 250m nas ecorregiões EADC e Parnaíba, enquanto na região Tocantins-Araguaia se estendem até 19 

bem acima de 500m. Temperatura e Pluviosidade mostraram relação inversa com a elevação e latitude, enquanto a am-20 

plitude térmica anual teve relação direta. 21 

Main conclusions 22 

Apesar da grande quantidade de espécies acumuladas nas três ecorregiões estudadas, o compartilhamento entre as três é 23 

relativamente baixo, embora EADC e Tocantins-Araguaia apresentem várias espécies em comum. As características 24 

ambientais como temperatura e pluviosidade anual foram associadas à elevação, que junho com a configuração de rele-25 

vo representou o principal divisor na distribuição das espécies com quase a totalidade das espécies encontradas abaixo 26 

dos 250m. Porém poucas amostragens foram realizadas acima dessa elevação nas ecorregiões EADC e Parnaíba, indi-27 

cando que as cabeceiras de rios nessas regiões devem receber maior atenção na busca por espécies desconhecidas. 28 
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Introdução 31 

A família Cichlidae é um dos grupos de peixes mais diversificados no mundo, largamente distribuídos e com 32 

cerca de 1700 espécies válidas, sendo que 210 foram descritas apenas nos últimos 10 anos (Eschmeyer and Fong 2015). 33 

Na região neotropical são conhecidas cerca de 600 espécies de ciclídeos com aproximadamente 60 gêneros endêmicos 34 

dessa região(Reis et al. 2003; López-Fernández et al. 2010). Todas as espécies encontradas na região neotropical per-35 

tencem à subfamília Cichlinae, um grupo monofilético cuja riqueza é menor apenas em comparação com o seu clado-36 

irmão, a subfamília Pseudocrenilabrinae (1100 espécies) que é restrita ao centro de irradiação na África e possui algu-37 

mas espécies no Oriente Médio (Sparks and Smith 2004; Leo Smith et al. 2008). 38 

A distribuição global dos ciclídeos apresenta padrão Gondwana, o que sugeria uma origem do grupo por volta 39 

de 160 milhões de anos atrás (Leo Smith et al. 2008). Por outro lado, reconstruções mais recentes baseadas no registro 40 

fóssil e em dados moleculares indicam uma data mais recente, cerca de 57,3-76Ma para a família como um todo e 25,5-41 

34,8Ma para o conjunto das espécies neotropicais, portanto posterior à separação da Gondwana (Friedman et al. 2013; 42 

McMahan et al. 2013). 43 

Uma característica de relevante interesse biológico observada nos ciclídeos é o surgimento de muitas de espé-44 

cies em um intervalo de tempo relativamente curto (Kocher 2004; Henning and Meyer 2014). Essa forma de diversifi-45 

cação tem atraído a atenção de estudos sobre a biogeografia, a especiação explosiva e a radiação adaptativa destacando 46 

como principais condições para o sucesso evolutivo dos ciclídeos a plasticidade observada em características da morfo-47 

logia, alimentação, reprodução, repertório comportamental e aspectos genômicos (Hulsey et al. 2010; López-Fernández 48 

et al. 2010; Montaña and Winemiller 2010; Sampaio and Goulart 2011; Piálek et al. 2012; McMahan et al. 2013; Maan 49 

and Sefc 2013; Henning and Meyer 2014; Burress 2015). 50 

A biogeografia de peixes de água doce busca descrever a história evolutiva dos grupos taxonômicos baseando-51 

se em dados ambientais nas escalas temporal e espacial de fatores associados à história e geomorfologia das bacias 52 

hidrográficas (Lundberg et al. 1998). Os autores que descrevem as áreas de endemismo para peixes na América do Sul 53 

afirmam que eventos como a formação dos Andes e do rio Amazonas, as incursões marinhas no Mioceno e a influência 54 

de componentes geológicos como os lineamentos tectônicos e arcos estruturais e os escudos cristalinos da Guiana e do 55 

Brasil Central são fatores importantes para a configuração atual das assembleias de peixes na região (Lundberg et al. 56 

1998; Hubert and Renno 2006; Lovejoy et al. 2006; Cooke et al. 2012). Assim, eventos como as oscilações na elevação 57 

do continente, o surgimento de divisores de terra firme derivados dos lineamentos tectônicos e capturas de drenagem 58 

entre outros processos ao longo do tempo teriam promovido uma alternância de momentos de junção e separação que 59 

foram determinantes para os padrões atuais de dispersão (Hubert and Renno 2006). 60 

A definição de áreas de endemismo na América do Sul tem sido discutida e melhorada de acordo a evolução do 61 

conhecimento disponível sobre o ambiente, hipóteses sobre a história geológica e geomorfologia das bacias hidrográfi-62 



cas, sendo complementadas pelo conhecimento de aspectos da distribuição e filogeografia da fauna (Lundberg et al. 63 

1998; Tedesco et al. 2005; Hubert and Renno 2006; Sigrist and Carvalho 2009; Albert and Reis 2011; Cooke et al. 64 

2012). Por outro lado, embora sejam importantes para a compreensão dos padrões de ocorrência de espécies de peixes, a 65 

relevância dos fatores históricos e climáticos sobre os padrões de riqueza e dispersão das espécies é diretamente associ-66 

ada à escala espacial, uma vez que nas escalas local e regional outros fatores podem ser muito mais explicativos sobre a 67 

manutenção da riqueza de espécies (Oberdorff et al. 1995; Oberdorff et al. 1997). 68 

Para a área de interesse deste estudo, foram descritas zonas de endemismo para peixes por diferentes autores 69 

que apesar de algumas divergências pontuais, reconhecem as drenagens dos rios Tocantins e Araguaia e seus tributários 70 

como sendo associadas ao conjunto das drenagens da margem direita do baixo Amazonas. Descrevem também a zona 71 

de endemismo do Maranhão que se estende desde o rio Parnaíba incluindo rios Munim, Itapecuru, Mearim, Pindaré e 72 

Gurupi que nascem no Maranhão até o rio Capim no Pará compondo outra unidade diferenciada. Por fim, a zona do 73 

Parnaíba que ocupa todo o território do Piauí e mais as drenagens do Maranhão que deságuam no rio Parnaíba sendo 74 

considerada como mais próxima à ictiofauna da região nordeste em função do compartilhamento de espécies (Lundberg 75 

et al. 1998; Hubert and Renno 2006). 76 

A proposta de ecorregiões de água doce (Abell et al. 2008) é uma abordagem alternativa para a definição de 77 

áreas de endemismo, delimitando unidades geográficas baseada em estudos de composição, compartilhamento de espé-78 

cies e endemismos. Além disso considera o aspecto histórico e os limites de barreiras naturais, como o curso de rios 79 

principais ou as cotas de elevação que são usuais na delimitação de bacias hidrográficas. A partir dessa abordagem de 80 

classificação, a área das bacias hidrográficas incluídas neste estudo está incluída nas ecorregiões do Estuário do Ama-81 

zonas e Drenagens Costeiras (ecorregião 323), Tocantins-Araguaia (ecorregião 324) e Parnaíba (ecorregião 325). 82 

A área equivalente à ecorregião Tocantins-Araguaia é de importância estratégica para a conservação devido a 83 

presença de hotspots no Cerrado (Myers et al. 2000). Também são encontrados vários ambientes considerados preferen-84 

ciais pela insubstitutividade na ecorregião do Estuário do Amazonas e Drenagens Costeiras como os rios do Amapá no 85 

escudo das Guianas (Hubert and Renno 2006). Porém há um risco crescente de perdas na diversidade relacionados ao 86 

declínio de populações, inclusão de espécies nas listas de animais ameaçados de extinção (Machado and Paglia 2008), 87 

introdução de espécies exóticas e sobrepesca de várias espécies de peixes (Nunes and Mendonça 2013). Assim, mesmo 88 

estando em áreas de endemismo e com uma malha hidrográfica privilegiada, a ictiofauna dessas ecorregiões corre o 89 

risco de perder muitas espécies antes mesmo que seja possível a sua descoberta (Barletta et al. 2010). 90 

O presente estudo busca apresentar um checklist das espécies de ciclídeos com comentários sobre sua distri-91 

buição nas ecorregiões do Estuário do Amazonas e Drenagens Costeiras, Tocantins-Araguaia e Parnaíba, que constitu-92 

em a transição entre o domínio amazônico e as bacias costeiras do nordeste e do centro-oeste do Brasil verificando a 93 



ocorrência de padrões de limitação geográfica e similaridade na ocorrência das espécies e das principais características 94 

ambientais em escala regional. 95 

 96 

Materiais e Métodos 97 

Este estudo reuniu as ocorrências de espécies de ciclídeos dentro das três ecorregiões de água doce que com-98 

põem a área de transição entre o domínio amazônico e a costa nordeste, de acordo com a divisão e nomenclatura pro-99 

posta por (Abell et al. 2008), denominadas como Estuário do Amazonas e Drenagens Costeiras (código 323) , Tocan-100 

tins-Araguaia (324) e Parnaíba (325), compreendendo uma área total de quase 1,7 milhões de quilômetros quadrados 101 

(Figura 1). 102 

Uma parte dos registros de ocorrência de ciclídeos no Maranhão foi obtida de coletas realizadas nos rios Guru-103 

pi, Tocantins, Pindaré, Mearim, Preguiças, Itapecuru e Munim, por meio de metodologias de captura passiva que inclu-104 

em as redes de espera com malhas de tamanhos variados e as armadilhas do tipo covo e também por técnicas de captura 105 

ativa com redes de arremesso (tarrafas) e redes de arrasto. Os exemplares coletados estão depositados na coleção da 106 

Universidade Federal do Maranhão (CPUFMA), e também foram utilizados exemplares já disponíveis nessa coleção, 107 

que concentra o maior volume de espécimes de peixes das bacias hidrográficas do Maranhão. Dados adicionais de ocor-108 

rência foram obtidos dos bancos de dados Global Biodiversity Information Facility (GBIF) 109 

(http://www.gbif.org/occurrence) e SpeciesLink (http://splink.cria.org.br) que agregam os catálogos das principais cole-110 

ções científicas, com dados mantidos pelas instituições. Esses bancos de dados são importantes ferramentas funcionan-111 

do como um repositório de informações primárias de ocorrência à disposição da comunidade científica, especialmente 112 

para o conhecimento da distribuição geográfica (Canhos et al. 2015) e tem sido usado em diversos estudos importantes 113 

sobre distribuição de espécies (Galves et al. 2007; Casatti et al. 2013; Marceniuk et al. 2013; Hipólito et al. 2015; Van-114 

depitte et al. 2015). Foram obtidos registros das coleções: The Academy of Natural Sciences Fish Collection (ANSP-115 

ICHTHYOLOGY), Auburn University Museum of Natural History (AUM), California Academy of Sciences (Ich), 116 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), Museu de Biologia Professor Mello Leitão - MBML, Museum of 117 

Comparative Zoology (Fish), Natural History Museum London (NHM, ZOO, NHMUK),  Swedish Museum of Natural 118 

History (NRM-Fish), Subcoleção Ictiológica do Campus Parnaíba da Universidade Estadual do Piauí (UESPIPHB), 119 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (MCP-PEIXES), South African National Biodiversity Institute 120 

(SAIAB), Senckenberg SMF (Collection Pisces), Biodiversity Research and Teaching Collections (TCWC - Ichthyo-121 

logy), Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Londrina (MZUEL-PEIXES), Coleção Ictiológica do Nupélia 122 

(NUP), Coleção de Peixes da Universidade Federal do Mato Grosso (CPUFMT), Universidade Federal do Pará (GEA, 123 

OBIS_BR), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Coleção de Peixes da Universidade Federal do To-124 

cantins (UNT), Universidade Estadual Paulista – São José do Rio Preto (DZSJRP- PISCES), Coleção de Peixes do 125 

http://www.gbif.org/occurrence
http://splink.cria.org.br/


Museu de Zoologia da Uiversidade Estadual de Campinas (ZUEC-PIS), Smithsonian National Museum of Natural His-126 

tory (USNM-Fishes), Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), Coleção de Peixes do Laboratório 127 

de Ictiologia de Ribeirão Preto – Universidade de São Paulo (LIRP). Foi usado como filtro a espacialização dos regis-128 

tros, excluindo-se da busca as ocorrências com coordenadas geográficas suspeitas ou que não tenham sido analisadas 129 

nos procedimentos de “data cleaning”. Os nomes científicos foram checados e em caso de nome em desuso foram atua-130 

lizados, sendo mantido o número do tombo para consultas futuras. 131 

Adotamos um critério de confiabilidade para retirar da análise as espécies cujos registros ofereceram pouca re-132 

presentatividade para a discussão biogeográfica devido a fatores como: baixo número de ocorrências da espécie no geral 133 

(n<5), ocorrência em apenas uma única drenagem ou problemas taxonômicos como possíveis identificações incorretas, 134 

como observado em exemplares identificados como Crenicichla saxatilis (Linnaeus, 1758) com ocorrências marcadas 135 

para drenagens do Piauí, Maranhão, Goiás e Mato Grosso, porém possivelmente se referem ao “grupo saxatilis” uma 136 

vez que a espécie é restrita ao Suriname (Kullander & Nijssen, 1989), caso semelhante ao de Crenicichla cyanonotus 137 

Cope, 1870 assinalada na coleção para a bacia do Mearim, no Maranhão, porém devendo se tratar de C. reticulata ou 138 

uma espécie do “grupo reticulata” (Varella H Comunicação pessoal). Assim, das 112 espécies listadas, 30 foram des-139 

consideradas para fins de comparação da ictiofauna nas ecorregiões. 140 

Os registros de ocorrência foram organizados e georreferenciados no software QGIS (QGIS Development Te-141 

am 2015), também utilizado para o processamento das imagens de satélite para a composição do modelo digital de 142 

elevação e posterior reamostragem dos dados bioclimáticos obtidos do WorldClim Project (Hijmans et al. 2005) na 143 

forma de raster grids de de resolução espacial de 30-arc seconds (aproximadamente 1 km). Os preditores bioclimáticos 144 

WorldClim utilizados foram a média anual da temperatura (BIO1), a amplitude térmica anual (BIO7) que indica a dife-145 

rença entre o mês mais frio e o mais quente, e a precipitação anual em série histórica (BIO12). No QGIS o plugin Point 146 

Sampling Tool foi utilizado para extrair os valores das variáveis bioclimáticas das imagens WorldClim sob os pontos de 147 

ocorrência dos ciclídeos. Os dados bioclimáticos extraídos foram plotados em uma regressão linear para a obtenção dos 148 

padrões de variação na dimensões vertical (elevação) e horizontal (latitude/longitude).  149 

 150 

Resultados 151 

Foram registradas 112 espécies de ciclídeos com distribuição em 71 bacias hidrográficas dentro do limite das 152 

três ecorregiões incluídas neste estudo. A ecorregião do Estuário do Amazonas e Drenagens  Costeiras (a partir daqui 153 

mencionada como EADC) apresentou a maior riqueza com 93 espécies pertencentes a  26 gêneros, seguida pela ecorre-154 

gião Tocantins-Araguaia com 68 espécies em 24 gêneros e a ecorregião do Parnaíba com 18 espécies em 9 gêneros 155 

(Tabela 1). 156 



Os gêneros com a maior quantidade de espécies foram, em ordem decrescente de quantidade, Crenicichla, 157 

Apistogramma, Geophagus, Cichla, Satanoperca, Aequidens, Cichlasoma, Mesonauta, Teleocichla, Heros, Laetacara, 158 

Astronotus, Hypselecara e Retroculus, todos os demais tiveram apenas duas espécies ou menos (Figura 2). Porém, con-159 

siderando-se apenas o conjunto das espécies que atenderam ao critério de confiabilidade (n=82), a ecorregião EADC 160 

ainda teve a maior riqueza com 72 espécies, a ecorregião do Tocantins-Araguaia teve 60 e Parnaíba 16 espécies. 161 

As variáveis climáticas Temperatura média anual, Amplitude térmica e Precipitação anual acumulada obtidas 162 

do dataset WordClim (Hijmans et al. 2005) para os pontos referentes às ocorrências de cada espécie indicam forte rela-163 

ção com a elevação do terreno e a latitude. A amplitude térmica anual aumenta proporcionalmente com a elevação do 164 

terreno, enquanto a temperatura média anual e a pluviosidade decrescem. O padrão oposto foi observado em função da 165 

latitude, sendo observadas as maiores temperaturas e precipitações acumuladas conforme se aproxima da linha do equa-166 

dor (0°), ao mesmo tempo em que a amplitude térmica diminui (Figura 3). 167 

Os registros de ocorrência de ciclídeos se mostraram concentrados em relação às cotas altimétricas abaixo dos 168 

250m nas ecorregiões EADC e Parnaíba (Figura 4a), enquanto as amostragens realizadas nas drenagens da ecorregião 169 

Tocantins-Araguaia foram mais distribuídas até aproximadamente 500m (Figura 4b). O perfil de elevação do terreno 170 

varia de forma sensível na área das três ecorregiões estudadas, com um gradiente que pode ser considerado limitante 171 

para a comunicação com as drenagens de ecorregiões vizinhas, principalmente nas cotas mais altas em toda a borda 172 

leste das ecorregiões do Parnaíba e Tocantins-Araguaia e na região próxima às cabeceiras dos rios Araguaia e Tocantins 173 

(Figura 4c). 174 

O maior compartilhamento de espécies baseado na presença das espécies nas bacias hidrográficas foi observa-175 

do entre as ecorregiões do Tocantins-Araguaia e EADC com 50 espécies em comum. Por outro lado, entre Tocantins-176 

Araguaia e Parnaíba foram 13 espécies, enquanto entre Parnaíba e EADC também 13 espécies. Apenas Aequidens te-177 

tramerus, Astronotus ocellatus, Cichla kelberi, C. monoculus, Cichlasoma orientale, Crenicichla cametana, Creni-178 

cichla marmorata, Crenicichla menezesi, Geophagus surinamensis, Satanoperca acuticeps e Satanoperca jurupari 179 

foram comuns às três ecorregiões (Tabela 1). 180 

 181 

Discussão 182 

A composição de ciclídeos nas bacias hidrográficas abordadas neste estudo foi de 82 espécies, excluindo-se 183 

as possíveis identificações incorretas, espécies restritas a uma única drenagem ou nomes com registro duvidoso. Essa 184 

riqueza é distribuída de forma desigual nas três ecorregiões que abrangem a área, com maior quantidade de espécies nas 185 

ecorregiões EADC e Tocantins-Araguaia. 186 

Nossos resultados representam um incremento de três espécies à atual lista de ciclídeos do rio Itapecuru pro-187 

posta por Barros et al. (2011), incluindo Crenicichla cametana, Aequidens tetramerus e Geophagus altifrons. Em rela-188 



ção às espécies do rio Parnaíba (Ramos et al. 2014), foram acrescentadas as espécies Cichla kelberi, Crenicichla mar-189 

morata, Satanoperca acuticeps e Geophagus surinamensis, considerando estes dois estudos os mais recentemente pu-190 

blicados. 191 

De modo, geral as drenagens principais da ecorregião Tocantins-Araguaia correm sentido sul-norte até a di-192 

visa com o Maranhão, tendo como divisor geográfico mais marcante as formações elevadas que seguem o lineamento 193 

tectônico Marajó-Parnaíba e representam o limite do Escudo Brasileiro a partir de onde nascem os os principais rios do 194 

Maranhão drenando em direção ao Golfão (Hoorn 1994). Essa mesma barreira de relevo elevado abriga as nascentes do 195 

rio Itapecuru e forma uma borda entre o Maranhão e o Piauí continuando até o curso médio do Parnaíba, onde são en-196 

contradas espécies compartilhadas entre essas duas ecorregiões verificadas neste estudo e em Ramos et al. (2014) como 197 

as duas espécies endêmicas dessa área de transição, Apistogramma piauiensis e Geophagus parnaibae. 198 

Estas formações elevadas do relevo na região central do Maranhão formam um importante gradiente de de-199 

clividade em direção às divisas com os estados do Piauí no alto rio Parnaíba e no lado oeste formando a serra do Tira-200 

cambu, que estabelece os limites com as bacias de Maracaçumé, Pindaré e Turiaçu, constituindo verdadeiras bordas 201 

sedimentares. Também se apresentam com cotas acima de 300 metros (>500 metros em alguns trechos), condições que 202 

são importantes fatores de variação para a composição de assembleias de peixes em riachos e pequenos canais (Buisson 203 

et al. 2008; Jaramillo-Villa et al. 2010). 204 

A elevação atua como um proxy influenciando e covariando com diversos fatores hidrológicos e climáticos, 205 

sendo portanto um dos principais fatores a determinar condições como correnteza, vazão e sazonalidade dos canais. 206 

Estas características podem resultar na conectividade ou separação de hábitats aquáticos adjacentes. Ainda sobre a 207 

importância biogeográfica dos gradientes de altitude, Hubert & Renno (2006) afirmam que as áreas mais baixas tendem 208 

a ter maior riqueza de espécies, porém menores taxas de endemismo. Mencionam também que as partes altas do 209 

continente serviram como refúgio caracterizando seu isolamento durante eventos pretéritos de incursões marinhas que 210 

mesclaram as assembleias das regiões mais baixas. 211 

Um padrão biogeográfico que tem sido notado precisamente com a citogenética em alguns estudos com 212 

peixes Characiformes do Maranhão na transição entre as ecorregiões EADC e Parnaíba, sugere que as populações de 213 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) (Erythrinidae) das drenagens centrais do Maranhão como Pindaré, Mearim e até 214 

mesmo do rio Gurupi constituem unidades distintas em comparação com as encontradas no rio Tocantins na divisa entre 215 

os estados (Souza 2014). Outro exemplo é o estudo com a variação geográfica de haplótipos de Schizodon vittatus 216 

(Valenciennes, 1850) (Anostomidae) (Abreu 2013) que confirma esse padrão e acrescenta que as populações dos rios 217 

Parnaíba, Itapecuru, Mearim e Pindaré formam um clado separado das drenagens do Tocantins. Até o momento não 218 

existem estudos similares com ciclídeos nessa área, embora o presente estudo mostre que apesar de compartilhar 219 

algumas espécies, é possível ver um limite zoogeográfico na região para a ocorrência de Geophagus parnaibae, 220 



Crenicichla menezesi e Apistogramma piauiensis, que são restritas à transição entre a ecorregião do Parnaíba e EADC, 221 

não sendo encontradas no rio Tocantins à altura da divisa entre Tocantins e Maranhão nem após o rio Gurupi na divisa 222 

com o Pará. 223 

A maior riqueza de espécies de ciclídeos observada para a ecorregião EADC pode ser explicada por diversos 224 

fatores tanto aqueles associados à origem quanto à manutenção dessa riqueza. uma vez que essa ecorregião abriga um 225 

complexo de drenagens com histórias geológicas distintas, como os rios do Amapá e da margem esquerda do rio 226 

Amazonas, pertencentes ao domínio do Escudo das Guianas e que ficaram separadas das drenagens que correm do 227 

Escudo Brasileiro (Lundberg et al. 1998). Em um estudo sobre os padrões de diversificação de Symphysodon spp., 228 

Farias & Hrbek (2008) propõem que a ictiofauna do trecho baixo da bacia Amazônica deve ter sido afetada pelas 229 

flutuações no nível do mar no Plio–Pleistoceno (Lundberg et al. 1998), com as drenagens sendo submetidas 230 

repetidamente a momentos de junção e separação em ciclos que podem ter durado o suficiente para o acontecimento de 231 

diferenciação alopátrica. Porém, os mesmos autores observam que as espécies de Symphysodon da região de Cametá 232 

(Pará) nos rios Araguaia e Tocantins, que representam o limite leste da área de ocorrência do gênero, apresentam mais 233 

diferenciação entre si do que a observada nas outras áreas. Por outro lado, as espécies do rio Jari (Amapá) no extremo 234 

norte da bacia amazônica tem pouca diferenciação dos demais grupos da região, o que sustenta a importância do rio 235 

Amazonas como uma barreira biogeográfica para esse grupo e possivelmente para outras espécies com dispersão mais 236 

restrita como Apistogramma spp. e outras de tamanho reduzido. 237 

Na região centro-sul do Maranhão que é a parte mais elevada se concentram as nascentes dos mais importantes 238 

rios do estado, como Itapecuru, Corda, Grajaú, Pindaré e Mearim, que também está sofrendo com a ocupação para a 239 

instalação de plantações e áreas de pastagem que em muitos casos alcançam as margens dos rios (Cunha et al. 2008). 240 

Impactos antrópicos dessa natureza são relacionadas à perda de habitats e afetam diretamente a biodiversidade tanto em 241 

ecossistemas terrestres quanto os ecossistemas aquáticos, sobretudo os de água doce (Wang et al. 2001; Collen et al. 242 

2014). Além disso, modificam sensivelmente atributos dos ecossistemas que são importantes para as espécies, como 243 

temperatura, pH, turbidez e vegetação marginal (Hopkins and Burr 2009). Esses tipos de impactos são críticos princi-244 

palmente nas áreas com potencial endemismo ou locais com pouca facilidade de escape para a fauna como as cabeceiras 245 

dos rios e riachos. Esses ambientes tem sido desmatadas em função da expansão agrícola e também para fins de extrati-246 

vismo ou pesca predatória (Ribeiro et al. 2014). 247 

As hipóteses para a interpretação dos padrões de riqueza de espécies em um determinado local podem ser sin-248 

tetizadas em três relações teóricas (Oberdorff et al. 1995). A relação espécies-área, associa a riqueza à área geográfica 249 

disponível (Eadie et al. 1986), a relação espécies-energia associa riqueza à produtividade nos ambientes (Guégan et al. 250 

1998; Griffiths et al. 2014) e a hipótese histórica inclui os efeitos de eventos de vicariância e mudanças nos ambientes 251 

em uma perspectiva de escala temporal, variáveis mais difíceis de quantificar e nas quais a aplicação em escalas espaci-252 



ais menores requer muita cautela (Oberdorff. et. al 1997). A relação espécies-área encontrada neste estudo com maior 253 

número de espécies nas duas maiores ecorregiões, Tocantins-Araguaia e EADC segue o padrão observado em muitas 254 

outras drenagens neotropicais, cuja riqueza de espécies tende a ser menor nas bacias costeiras quando comparadas às 255 

bacias do interior do continente, principalmente onde o relevo regional oferece condições de maior hierarquização das 256 

redes de drenagem como na região central da “superbacia” amazônica (Albert and Reis 2011). 257 

Nossa análise do perfil de elevação do terreno demonstrou maior compartilhamento de espécies abaixo da cota 258 

de 250m. Por outro lado, algumas espécies foram encontradas apenas acima dessa elevação especificamente na ecorre-259 

gião do Tocantins-Araguaia. É importante considerar que uma vez que os peixes têm sua dispersão limitada por barrei-260 

ras de terra, de acordo com a teoria da biogeografia de ilhas podemos inferir que a maior riqueza pode estar diretamente 261 

associada ao tamanho da drenagem e ao grau de conectividade que é maior em terrenos mais aplainados, onde também 262 

é esperada menor susceptibilidade à extinção (MacArthur and Wilson 1967; Lévêque et al. 2008; Dias et al. 2013). 263 

A importância de se conhecer a comunidade partindo do inventário de espécies reside no fato de que as abor-264 

dagens biogeográficas sobre a distribuição de espécies em largas escalas territoriais incluem o risco de subestimar ou 265 

superestimar fatores locais em função de eventos que ocorrem a nível regional (Argent et al. 2003; Lévêque et al. 2008). 266 

Nossa caracterização dos ambientes neste estudo com base nas variáveis climáticas e de terreno representa uma leitura 267 

de fatores de efeito regional, assim como a caracterização do pool regional de espécies. Essa riqueza regional pode 268 

desempenhar um papel muito mais importante do que variáveis climáticas ou ambientais (Reyjol et al. 2007) na deter-269 

minação da composição de comunidades locais, especialmente onde a conectividade é mais difícil, como lagoas ou 270 

riachos sazonais.  271 

De acordo com Ramos et al. (2014), o número de espécies de peixes endêmicas para a bacia do Parnaíba é de 272 

54, superando o estimado anteriormente em revisões como Albert & Reis (2011). Porém, ainda segundo Ramos, as 273 

lacunas no conhecimento da diversidade de peixes da bacia do Parnaíba se devem principalmente à carência de amos-274 

tragem em regiões como as cabeceiras dos rios e também por falta de estudos mais aprofundados sobre as relações entre 275 

as espécies do rio Parnaíba com outros rios conectados. Essas dificuldades se repetem nos rios do Maranhão, nos quais 276 

a maior parte dos registros foi verificada nas proximidades dos centros urbanos como observado na distribuição dos 277 

registros de ocorrência neste estudo, em pouca distância das estradas principais que cortam o estado e com pouco alcan-278 

ce de áreas como as cabeceiras dos rios, além de amostragens pontuais ou voltadas para as espécies de interesse comer-279 

cial, em detrimento de uma amostragem sistemática para a captura mais generalizada possível (Garavello et al. 2010). 280 

Por outro lado, lembramos que há uma boa quantidade de espécimes depositados em diversas coleções do país e tam-281 

bém internacionais que apesar de disponíveis para consulta e com coordenadas geográficas, foram identificadas apenas 282 

ao nível de família ou gênero ficando portanto de fora deste estudo, o que evidencia uma carência de trabalhos de revi-283 

são da taxonomia mesmo em um grupo tão diversificado como os ciclídeos. 284 



Com base no que observamos em termos de informação disponível, encorajamos que seja direcionada uma 285 

maior atenção principalmente às localidades mais vulneráveis, como as cabeceiras dos rios Mearim, Itapecuru, Pindaré 286 

e Munim além das bacias próximas ao litoral como Periá, Maracaçumé, Litoral Ocidental e Turiaçu. As avaliações 287 

ecológicas e as tomadas de decisão sobre áreas prioritárias para estudo e conservação carecem de informações primárias 288 

como características físicas e ambientais, portanto o conhecimento da composição de espécies é um requisito funda-289 

mental. 290 

Verificamos um elevado compartilhamento de espécies de ciclídeos entre as ecorregiões EADC e Tocantins-291 

Araguaia que não se repete em relação à ecorregião do Parnaíba, o que confere com o observado para outros grupos de 292 

peixes e é um indicativo de limite zoogeográfico bem estabelecido. O padrão de que nas regiões mais baixas a riqueza é 293 

maior e há mais compartilhamento entre bacias adjacentes se aplica bem ao observado neste estudo, indicando que além 294 

da necessidade de se buscar resolver os entraves filogenéticos das espécies já conhecidas com distribuição ampla, o 295 

roteiro para a descoberta de novas espécies possivelmente está “ladeira acima” nas três ecorregiões estudadas. 296 
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Tables 433 

 434 

Tabela 1. Lista de espécies com ocorrências registradas para as bacias hidrográficas das três ecorregiões a partir do 

material coletado e das ocorrências obtidas das bases de dados de biodiversidade Splink e GBIF 

Espécies Bacias hidrográficas 

Ecorregiões 

Estuário do Amazo-

nas e Drenagens 

Costeiras 

Parnaíba Tocantins-Araguaia 

Acarichthys heckelii 

(Müller & Troschel, 

1849) 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Itacaiúnas   X 

Maracá-Pucu X   

Marajó Ocidental X   

Marajó Oriental X   

Preto X   

Tocantins PA X   

Acaronia nassa 

(Heckel, 1840) 

Acará X   

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Calha Amazônica X   

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Marajó Oriental X   

Preto X   

Tocantins PA X   

Aequidens diadema 

Heckel, 1840 
Guamá X   

Aequidens hoehnei 

(Miranda Ribeiro, 

1918) 

AEG 04   X 

Araguaia   X 

Aequidens michaeli 

Kullander, 1995 
Baixo Xingu X   

Aequidens pallidus 

(Heckel, 1840) 
Tocantins-Foz X   

Aequidens tetramerus 

(Heckel, 1840) 

Acará X   

AEG 01   X 

AEG 09   X 

Ajuruxi X   

Almas   X 

Baía de Caxiuanã X   

Cajari X   

Capim X   

Costa Atlântica X   

Difusas do Alto Par-

naíba 
 X  

Guamá X   

Gurupi MA X   

Gurupi PA X   

Igarapé Tambaqui X   

Itacaiúnas   X 

Itapecuru X   

Maracá-Pucu X   

Marajó Oriental X   

Mazagão X   

Mearim X   

Médio Araguaia GO   X 

Médio Araguaia MT   X 



Moju X   

Munim  X  

Paranã   X 

Parnaíba  X  

Preguiças  X  

Preto X   

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X  X 

Tocantins-Foz X   

Apistogramma agas-

sizii (Steindachner, 

1875) 

Ajuruxi X   

Baixo Xingu X   

Capim X   

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Gurupi PA X   

Maracá-Pucu X   

Mazagão X   

Preto X   

Apistogramma caetei 

Kullander, 1980 

Capim X   

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Apistogramma euno-

tus Kullander, 1981 

AEG 01   X 

Araguaia   X 

Médio Araguaia GO   X 

Tocantins MA   X 

Apistogramma gossei 

Kullander, 1982 

Ajuruxi X   

Baía de Caxiuanã X   

Cajari X   

Maracá-Pucu X   

Pará X   

Preto X   

Vila Nova X   

Apistogramma ort-

manni (Eigenmann, 

1912) 

Cajari X   

Apistogramma pi-

auiensis Kullander, 

1980 

Itapecuru X   

Longá  X  

Munim  X  

Parnaíba  X  

Piranji  X  

Preguiças  X  

Apistogramma regani 

Kullander, 1980 

Acará X   

Capim X   

Itacaiúnas   X 

Mearim X   

Tocantins MA   X 

Apistogramma taenia-

ta (Günther, 1862) 
Baixo Xingu X   

Apistogramma tucu-

rui Staeck, 2003 
Tocantins PA   X 

Astronotus crassipin-

nis (Heckel, 1840) 

Acará X   

AEG 11   X 

Marajó Oriental X   

Astronotus ocellatus 

(Agassiz, 1831) 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia MT   X 

Poti  X  



Tocantins PA X   

Biotodoma cupido 

(Heckel, 1840) 

AEG 01   X 

AEG 02   X 

AEG 04   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Alto Araguaia MT   X 

Araguaia   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Costa Atlântica X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia GO   X 

Médio Araguaia MT   X 

Moju X   

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X  X 

Bujurquina mariae 

(Eigenmann, 1922) 
Médio Araguaia MT   X 

Caquetaia spectabilis 

(Steindachner, 1875) 

AEG 05   X 

Araguari X   

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Itacaiúnas   X 

Paru-Jari X   

Tocantins PA X  X 

Tocantins-Foz X   

Chaetobranchopsis 

orbicularis (Stein-

dachner, 1875) 

Baixo Xingu X   

Marajó Oriental X   

Pará X   

Chaetobranchus fla-

vescens Heckel, 1840 

AEG 02   X 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Calha Amazônica X   

Guamá X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia GO   X 

Médio Araguaia MT   X 

Moju X   

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Cichla kelberi Kul-

lander & Ferreira, 

2006 

AEG 02   X 

AEG 07   X 

AEG 09   X 

AEG 11   X 

Almas   X 

Baixo Araguaia   X 

Guamá X   

Gurupi PA X   

Mearim X   

Médio Araguaia GO   X 

Médio Araguaia MT   X 

Poti  X  

Tocantins MA   X 

Cichla melaniae Kul-

lander & Ferreira, 

2006 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Cichla monoculus 

Agassiz, 1831 

AEG 11   X 

AEG 17   X 



Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Difusas do Baixo 

Parnaíba 
 X  

Itacaiúnas   X 

Longá  X  

Marajó Oriental X   

Matapi X   

Mearim X   

Médio Araguaia MT   X 

Médio Tocantins   X 

Poti  X  

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Tocantins-Foz X   

Cichla ocellaris 

Bloch & Schneider, 

1801 

AEG 17   X 

Guamá X   

Marajó Oriental X   

Mearim X   

Médio Araguaia GO   X 

Tocantins MA   X 

Cichla pinima Kul-

lander & Ferreira, 

2006 

Baixo Xingu X   

Capim X   

Guamá X   

Cichla piquiti Kullan-

der & Ferreira, 2006 

AEG 01   X 

AEG 04   X 

AEG 07   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Almas   X 

Alto Araguaia GO   X 

Araguaia   X 

Paranã   X 

Cichla temensis 

Humboldt, 1821 

Araguari X   

Baixo Xingu X   

Mearim X   

Tocantins PA X   

Cichlasoma amazo-

narum Kullander, 

1983 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Calha Amazônica X   

Guamá X   

Itacaiúnas   X 

Médio Araguaia GO   X 

Cichlasoma ara-

guaiense Kullander, 

1983 

AEG 01   X 

AEG 02   X 

AEG 04   X 

AEG 05   X 

AEG 06   X 

AEG 07   X 

AEG 08   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

AEG 12   X 

AEG 14   X 

Almas   X 

Alto Araguaia GO   X 

Alto Araguaia MT   X 

Alto Rio das Mortes   X 

Araguaia   X 



Baixo Araguaia   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Médio Araguaia GO   X 

Médio Tocantins   X 

Paranã   X 

Tocantins PA X  X 

Vermelho   X 

Cichlasoma bimacu-

latum (Linnaeus, 

1758) 

Parnaíba  X  

Cichlasoma orientale 

Kullander, 1983 

Difusas do Baixo 

Parnaíba 
 X  

Difusas do Litoral 

(PB) 
 X  

Difusas do Médio 

Parnaíba 
 X  

Gurupi MA X   

Itacaiúnas   X 

Itapecuru X   

Longá  X  

Mearim X   

Munim  X  

Parnaíba  X  

Piranji  X  

Poti  X  

Tocantins MA   X 

Tocantins PA   X 

Cichlasoma sancti-

franciscense Kullan-

der, 1983 

Gurguéia  X  

Cichlasoma zarskei 

Ottoni, 2011 
Mearim X   

Crenicara punctula-

tum (Günther, 1863) 

Costa Atlântica X   

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Crenicichla adspersa 

Heckel, 1840 

AEG 07   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Moju X   

Tocantins PA X   

Crenicichla albo-

punctata Pellegrin, 

1904 

Jari X   

Crenicichla britskii 

Kullander, 1982 

Afluentes do Rio 

Maranhão 
  X 

Crenicichla cametana 

Steindachner, 1911 

AEG 07   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Araguaia   X 

Gurupi PA X   

Itapecuru X   

Moju X   

Munim  X  

Paranã   X 

Tocantins PA X  X 

Crenicichla compres-

siceps Ploeg, 1986 

Araguaia   X 

Moju X   

Tocantins PA X  X 

Crenicichla cyanono-

tus Cope, 1870 
Mearim X   

Crenicichla cyclosto-

ma Ploeg, 1986 

Araguaia   X 

Médio Araguaia GO   X 



Médio Araguaia MT   X 

Tocantins PA X   

Crenicichla geayi 

Pellegrin, 1903 

Baía de Caxiuanã X   

Pará X   

Crenicichla humme-

lincki Ploeg, 1991 

Ajuruxi X   

Maracá-Pucu X   

Mazagão X   

Crenicichla inpa 

Ploeg, 1991 

AEG 02   X 

AEG 12   X 

Capim X   

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Itacaiúnas   X 

Tocantins PA X   

Tocantins-Foz X   

Crenicichla jegui 

Ploeg, 1986 

AEG 05   X 

Itacaiúnas   X 

Tocantins PA X   

Crenicichla johanna 

Heckel, 1840 

AEG 11   X 

AEG 12   X 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Capim X   

Guamá X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Jari X   

Marajó Oriental X   

Paranã   X 

Tocantins PA X   

Tocantins-Foz X   

Crenicichla labrina 

(Spix & Agassiz, 

1831) 

AEG 02   X 

AEG 04   X 

AEG 07   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

AEG 17   X 

Alto Araguaia GO   X 

Alto Araguaia MT   X 

Baixo Araguaia   X 

Itacaiúnas   X 

Mearim X   

Médio Araguaia GO   X 

Moju X   

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X  X 

Crenicichla lepidota 

Heckel, 1840 

AEG 01   X 

AEG 05   X 

AEG 07   X 

AEG 08   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

AEG 14   X 

Alto Araguaia GO   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Gurupi MA X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Mearim X   

Médio Araguaia MT   X 



Tocantins MA   X 

Tocantins PA   X 

Crenicichla lugubris 

Heckel, 1840 

AEG 04   X 

AEG 07   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

AEG 12   X 

AEG 16   X 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Itacaiúnas   X 

Médio Araguaia GO   X 

Paranã   X 

Tocantins MA   X 

Tocantins PA   X 

Crenicichla ma-

crophthalma Heckel, 

1840 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Crenicichla marmo-

rata Pellegrin, 1904 

Baixo Xingu X   

Parnaíba  X  

Tocantins MA   X 

Tocantins PA   X 

Crenicichla menezesi 

Ploeg, 1991 

Capim X   

Costa Atlântica X   

Difusas do Baixo 

Parnaíba 
 X  

Difusas do Litoral 

(PB) 
 X  

Difusas do Médio 

Parnaíba 
 X  

Guamá X   

Gurupi MA X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Itapecuru X   

Longá  X  

Mearim X   

Munim  X  

Parnaíba  X  

Poti  X  

Preguiças  X  

Tocantins MA   X 

Tocantins PA   X 

Crenicichla 

notophthalmus Re-

gan,1913 

Tocantins PA X   

Crenicichla ocellata 

(Perugia, 1897) 
Tocantins PA X   

Crenicichla percna 

Kullander, 1991 
Baixo Xingu X   

Crenicichla regani 

Ploeg, 1989 

Acará X   

AEG 01   X 

AEG 02   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Baixo Xingu X   

Cajari X   

Capim X   

Marajó Oriental X   

Matapi X   

Médio Araguaia MT   X 



Moju X   

Preto X   

Tocantins PA X  X 

Crenicichla reticulata 

(Heckel, 1840) 

AEG 02   X 

AEG 04   X 

AEG 05   X 

AEG 07   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Araguaia   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Xingu X   

Itacaiúnas   X 

Marajó Ocidental X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia GO   X 

Médio Araguaia MT   X 

Médio Tocantins   X 

Tocantins MA   X 

Crenicichla saxatilis 

(Linnaeus, 1758) 

AEG 01   X 

AEG 07   X 

AEG 11   X 

AEG 14   X 

AEG 16   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Xingu X   

Cajari X   

Calha Amazônica X   

Guamá X   

Gurupi PA X   

Maracá-Pucu X   

Marajó Ocidental X   

Marajó Oriental X   

Matapi X   

Mearim X   

Paranã   X 

Piranji  X  

Crenicichla semifas-

ciata (Heckel, 1840) 
Guamá X   

Crenicichla stocki 

Ploeg, 1991 
Tocantins PA X  X 

Crenicichla strigata 

Günther, 1862 

AEG 07   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Baixo Xingu X   

Cajari X   

Capim X   

Guamá X   

Médio Tocantins   X 

Tocantins PA X   

Crenicichla urosema 

Kullander, 1990 
Mearim X   

Crenicichla wallacii 

Regan, 1905 
Paranã   X 

Dicrossus maculatus 

Steindachner, 1875 
Marajó Ocidental X   

Geophagus altifrons 

Heckel, 1840 

Acará X   

AEG 02   X 

AEG 06   X 

AEG 07   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 



AEG 11   X 

AEG 12   X 

AEG 14   X 

Araguaia   X 

Baixo Xingu X   

Cajari X   

Capim X   

Costa Atlântica X   

Difusas do Médio 

Parnaíba 
 X  

Guamá X   

Gurupi MA X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Itapecuru X   

Maracaçumé X   

Matapi X   

Médio Tocantins   X 

Paranã   X 

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Tocantins-Foz X   

Geophagus argyrosti-

ctus Kullander, 1991 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Geophagus brasilien-

sis (Quoy & Gaimard, 

1824) 

Alto Araguaia GO   X 

Itacaiúnas   X 

Geophagus camopi-

ensis Pellegrin, 1903 

Araguari X   

Igarapé Tambaqui X   

Geophagus neambi 

Lucinda, Lucena & 

Assis, 2010 

AEG 02   X 

AEG 04   X 

AEG 05   X 

AEG 06   X 

AEG 07   X 

AEG 08   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Alto Araguaia GO   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Xingu X   

Itacaiúnas   X 

Médio Tocantins   X 

Tocantins MA   X 

Geophagus parnaibae 

Staeck & Schindler, 

2006 

Difusas do Alto Par-

naíba 
 X  

Difusas do Baixo 

Parnaíba 
 X  

Difusas do Litoral 

(PB) 
 X  

Difusas do Médio 

Parnaíba 
 X  

Itapecuru X   

Longá  X  

Munim  X  

Poti  X  

Geophagus proximus 

(Castelnau, 1855) 

Guamá X   

Gurupi MA X   

Itacaiúnas   X 

Mearim X   

Tocantins PA   X 

Geophagus surina-

mensis (Bloch, 1791) 

AEG 11   X 

AEG 12   X 



Alto Araguaia GO   X 

Baixo Xingu X   

Calha Amazônica X   

Difusas do Médio 

Parnaíba 
 X  

Guamá X   

Mearim X   

Paranã   X 

Piranji  X  

Poti  X  

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Geophagus sveni 

Lucinda, Lucena & 

Assis, 2010 

AEG 01   X 

AEG 04   X 

AEG 07   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Heros efasciatus 

Heckel, 1840 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Pará X   

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X  X 

Heros notatus (Jardi-

ne, 1843) 

AEG 04   X 

Baixo Araguaia   X 

Heros severus 

Heckel, 1840 

AEG 02   X 

Baía de Caxiuanã X   

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Itacaiúnas   X 

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia MT   X 

Tocantins PA   X 

Heros spurius Heckel, 

1840 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Hypselecara 

coryphaenoides 

(Heckel, 1840) 

Guamá X   

Hypselecara tempora-

lis (Günther, 1862) 

AEG 02   X 

Araguari X   

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Araguaia   X 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Maracá-Pucu X   

Moju X   

Tocantins PA X   

Krobia guianensis 

(Regan, 1905) 

Baía de Caxiuanã X   

Igarapé Tambaqui X   

Laetacara araguaiae 

Ottoni & Costa, 2009 

AEG 11   X 

Alto Araguaia GO   X 

Araguaia   X 

Baixo Araguaia   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Médio Araguaia GO   X 

Médio Tocantins   X 

Laetacara curviceps 

(Ahl, 1923) 

AEG 02   X 

Calha Amazônica X   

Mearim X   



Laetacara flaman-

nellus Ottoni, Bra-

gança, Amorim & 

Gama, 2012 

Maracá-Pucu X   

Laetacara thayeri 

(Steindachner, 1875) 

Gurupi PA X   

Marajó Oriental X   

Mesonauta acora 

(Castelnau, 1855) 

AEG 02   X 

AEG 05   X 

AEG 06   X 

Alto Araguaia MT   X 

Araguaia   X 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Araguaia   X 

Baixo Xingu X   

Médio Araguaia GO   X 

Tocantins PA   X 

Mesonauta festivus 

(Heckel, 1840) 

AEG 01   X 

Alto Araguaia GO   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Costa Atlântica X   

Guamá X   

Itacaiúnas   X 

Marajó Ocidental X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia MT   X 

Mesonauta guyanae 

Schindler, 1998 

Maracá-Pucu X   

Matapi X   

Mesonauta insignis 

(Heckel, 1840) 

Baixo Xingu X   

Calha Amazônica X   

Guamá X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Marajó Ocidental X   

Moju X   

Tocantins PA X  X 

Oreochromis niloticus 

(Linnaeus, 1758) 

Afluentes do Rio 

Maranhão 
  X 

Alto Araguaia MT   X 

Difusas do Litoral 

(PB) 
 X  

Munim  X  

Paranã   X 

Piranji  X  

Oreochromis urolepis 

(Norman, 1922) 
Médio Tocantins   X 

Pterophyllum scalare 

(Schultze, 1823) 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia MT   X 

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X   

Retroculus acheron-

tos Landim, Moreira 

& Figueiredo, 2015 

Almas   X 

Médio Tocantins   X 

Retroculus lapidifer 

(Castelnau, 1855) 

AEG 01   X 

AEG 02   X 

AEG 04   X 

AEG 05   X 

AEG 06   X 

AEG 07   X 

AEG 08   X 

AEG 09   X 



AEG 10   X 

AEG 11   X 

AEG 12   X 

AEG 14   X 

AEG 17   X 

Afluentes do Rio 

Maranhão 
  X 

Almas   X 

Alto Araguaia GO   X 

Alto Araguaia MT   X 

Alto Rio das Mortes   X 

Araguaia   X 

Guamá X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Médio Araguaia GO   X 

Médio Tocantins   X 

Moju X   

Paranã   X 

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X  X 

Vermelho   X 

Retroculus xinguensis 

Gosse, 1971 

Almas   X 

Baixo Xingu X   

Satanoperca acuti-

ceps (Heckel, 1840) 

Araguaia   X 

Baixo Araguaia   X 

Gurupi MA X   

Gurupi PA X   

Marajó Ocidental X   

Mearim X   

Parnaíba  X  

Tocantins MA   X 

Satanoperca daemon 

(Heckel, 1840) 
Marajó Oriental X   

Satanoperca jurupari 

(Heckel, 1840) 

Acará X   

AEG 01   X 

AEG 04   X 

AEG 05   X 

AEG 06   X 

AEG 07   X 

AEG 08   X 

AEG 09   X 

AEG 10   X 

AEG 11   X 

Alto Araguaia GO   X 

Alto Araguaia MT   X 

Araguari X   

Baixo Araguaia   X 

Baixo Rio das Mortes   X 

Baixo Xingu X   

Calha Amazônica X   

Capim X   

Costa Atlântica X   

Flechal X   

Guamá X   

Gurupi PA X   

Itacaiúnas   X 

Mearim X   

Médio Araguaia GO   X 

Médio Araguaia MT   X 

Médio Tocantins   X 



Munim  X  

Paranã   X 

Tocantins MA   X 

Tocantins PA X  X 

Tocantins-Foz X   

Satanoperca leucosti-

cta (Müller & Tros-

chel, 1849) 

Mearim X   

Satanoperca pappa-

terra (Heckel, 1840) 

Afluentes do Rio 

Maranhão 
  X 

Satanoperca rynchitis 

Kullander, 2012 

Cajari X   

Maracá-Pucu X   

Preto X   

Symphysodon aequi-

fasciatus Pellegrin, 

1904 

Baixo Xingu X   

Marajó Oriental X   

Symphysodon discus 

Heckel, 1840 

Baixo Xingu X   

Guamá X   

Teleocichla centrar-

chus Kullander, 1988 
Baixo Xingu X   

Teleocichla cinderella 

Kullander, 1988 

Araguaia   X 

Tocantins PA X   

Teleocichla gephyro-

gramma Kullander, 

1988 

Baixo Xingu X   

Teleocichla mono-

gramma Kullander, 

1988 

Baía de Caxiuanã X   

Baixo Xingu X   

Tilapia rendalli (Bou-

lenger, 1897) 

Almas   X 

Itacaiúnas   X 

Médio Tocantins   X 

Paranã   X 

Tilapia sparrmanii 

Smith, 1840 
Almas   X 

Uaru amphiacanthoi-

des Heckel, 1840 

Baixo Xingu X   

Marajó Oriental X   

Médio Araguaia MT   X 
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Figure legends and embedded figures436 

 437 

Figura 1. Registros de ocorrência de espécies de ciclídeos obtidas das coletas e adquiridas das bases de dados de biodi-

versidade Splink e GBIF para a área estudada 

 



 

Figura 2. Quantidade de espécies e gêneros de ciclídeos registrados nas três ecorregiões 

 438 

 439 

Figura 3. Variação espacial dos parâmetros climáticos Temperatura média anual, Amplitude térmica anual e Precipita-

ção acumulada anual para os locais de ocorrência das espécies de ciclídeos neste estudo 



 

Figura 4. Distribuição das ocorrências de espécies de ciclídeos em relação à hipsometria nas três ecorregiões. As cores 

dos pontos indicam a elevação no local da coleta e a cor cinza nos mapas representa a área incluída em cada cota de 

elevação: a) 0-125m b) 125-250m e c) 250-1000m 
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